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INTRODUÇÃO: O Consultório na Rua (CnaR) é uma estratégia adotada no Sistema Único 

de Saúde (SUS) para atender integralmente as pessoas em situação de rua. Com o alto índice 

de migração de indígenas venezuelanos da etnia Warao para Manaus entre 2016 e 2017, mais 

de 500 indígenas estavam em condições insalubres e degradantes, o que levou a equipe 

desenvolver um trabalho de acompanhamento e cuidado a esta população. OBJETIVO: 

Descrever a vivência da equipe do CnaR no atendimento realizado com os índios Warao em 

Manaus entre os anos de 2016 e 2017. METODOLOGIA: Foi realizado o reconhecimento 

do território com estabelecimento de vínculo, discussão dos casos complexos, 

encaminhamentos à rede de serviços, visitas em internações hospitalares, além da viabilização 

de consultas e exames triando os casos por prioridade. RESULTADOS: constatou-se 

inicialmente, 180 indígenas vivendo em condições insalubres, principalmente crianças e 

idosos, em sua maioria, com varicela. A equipe realizou a gestão do cuidado em saúde, com 

ações de administração de medicamentos, orientações, consulta de enfermagem, orientação 

psicossocial, mobilização e acompanhamento multidisciplinar de casos complexos. Um dos 

principais desafios foi a barreira linguística, pois a maioria desta população só fala a língua 

materna, e poucos conseguiam se comunicar em espanhol. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 

trabalho gerou bons resultados com atenção humanizada a esta população, mas sobretudo, 

pela recuperação da saúde de várias crianças que chegaram em iminente risco de morte. As 

limitações e entraves foram superados pelo valor humano, diretriz que rege e direciona as 

ações da equipe. Muitos casos foram acompanhados e obtiveram êxito com a total 

recuperação da saúde e proteção social desta população. PALAVRAS CHAVE: Migração, 

assistência Integral à Saúde, pessoas em situação de rua.  


